
   

Sociologias

ISSN: 1517-4522

revsoc@ufrgs.br

Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Brasil

Pinçon, Michel; Pinçon-Charlot, Monique

Sociologia da alta burguesia

Sociologias, vol. 9, núm. 18, junio-diciembre, 2007, pp. 22-37

Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Porto Alegre, Brasil

Disponível em: http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=86819553003

   Como citar este artigo

   Número completo

   Mais artigos

   Home da revista no Redalyc

Sistema de Informação Científica

Rede de Revistas Científicas da América Latina, Caribe , Espanha e Portugal

Projeto acadêmico sem fins lucrativos desenvolvido no âmbito da iniciativa Acesso Aberto

http://www.redalyc.org/revista.oa?id=868
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=86819553003
http://www.redalyc.org/comocitar.oa?id=86819553003
http://www.redalyc.org/fasciculo.oa?id=868&numero=19553
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=86819553003
http://www.redalyc.org/revista.oa?id=868
http://www.redalyc.org


SOCIOLOGIAS22

Sociologias, Porto Alegre, ano 9, nº 18, jul./dez. 2007, p. 22-37

DOSSIÊ

A

Sociologia da alta
burguesia1

pobreza se deixa auscultar, inventariar, descrever. São nu-
merosos os estudos sobre os conjuntos habitacionais po-
pulares, sobre as famílias em dificuldade, sobre os jovens
em situação de marginalidade. Todas essas análises têm
uma utilidade incontestável. A riqueza porém, é pouco

explorada pelos sociólogos, que parecem não se arriscar de bom grado nos
bairros nobres. Isso ocorre devido a dificuldades atinentes aos próprios so-
ciólogos ou, antes, às suas relações com as classes dominantes: a timidez
social é sem dúvida uma das razões determinantes para esse receio da
Sociologia. Acrescente-se a ausência de créditos que poderiam ser consa-
grados ao financiamento de pesquisas sobre esse objeto; com efeito, os
financiamentos públicos vão muito naturalmente para os lugares de cristali-
zação dos problemas sociais. Ora, estes são raros nos bairros nobres. O
absenteísmo das ciências sociais sobre esses temas é fortalecido pelas difi-
culdades metodológicas encontradas por aqueles que se arriscam nessa
empreitada ou pressentidas pelos que se abstêm de se arriscar nestas terras
desconhecidas. Ela é também reforçada pelos tormentos deontológicos sofri-
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* Sociólogos, diretores de pesquisa no CNRS (Centro Nacional da Pesquisa Científica) e trabalham
no CSU (Culturas e Sociedades Urbanas) do IRESCO (Instituto de Pesquisa sobre as Sociedades
Contemporâneas) Paris. França.
1 Texto traduzido do original inédito “Une sociologie de la grande bourgeoisie est-elle possible?” por
Patrícia Chittoni Ramos Reuillard e revisado por Antonio David Cattani.
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dos ou simplesmente supostos, no trabalho de pesquisa e, sobretudo, em
sua publicação.

Pelo que sabemos, essa escassez de trabalhos sociológicos, patente
na França, é real também no Brasil. Tivemos a oportunidade de fazer uma
série de conferências em outubro de 1997 em universidades brasileiras,
em Campinas, São Paulo, Florianópolis, Belo Horizonte e Rio de Janeiro. O
público mostrou-se interessado, mas parece que não conseguimos motivar
vocações entre os estudantes e jovens pesquisadores que nos assistiram.
No Brasil, assim como na França, as favelas e os bairros pauperizados são os
terrenos de eleição das Ciências Sociais. Na própria França, graças a seus
temas, a dezena de livros que publicamos sobre a nobreza afortunada e a
burguesia antiga não passou despercebida, e a imprensa lhes deu bastante
cobertura. Curiosamente, isso não levou colegas a seguirem nossos passos.

A timidez dos sociólogos

A alta burguesia aprecia a discrição. Não gosta muito que falem dela
fora das ocasiões que controla, como as festas de caridade ou os grandes
prêmios hípicos. Entregar-se à investigação sociológica leva a pensar, a priori,
que se vai enfrentar hostilidade. Ora, não é nada disso. Sob certas condi-
ções, pode-se com bastante facilidade conseguir entrevistas e testemunhos
e ser suficientemente aceito para fazer observações. Resta que a burguesia
vive em um mundo à parte, em um círculo fechado que pressagia pouca
disposição a se entregar à curiosidade do sociólogo, o que intervém na
timidez do pesquisador acerca desse meio. Considerar sua análise socioló-
gica se choca imediatamente com a antecipação suposta da recusa dos
interessados e vem agravar a timidez social de sociólogos, que quase nunca
pertencem a esse meio.

A Sociologia é um lugar de verdadeira convergência social, já que seu
recrutamento é compósito, mesclando filhos da alta burguesia, filhos de
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professores e de comerciantes e alguns filhos de operários ou pequenos
agricultores sobreviventes do sistema de triagem escolar. Devido a esse pró-
prio caráter de convergência, poucos sociólogos se arriscam a enfrentar
situações de pesquisa em que a assimetria das posições sociais não lhes
favorece. Oriundos das classes médias ou populares e tendo alcançado uma
posição social apenas média, ou excepcionalmente nascidos na boa socieda-
de e se encontrando objetivamente em posição de declínio, os sociólogos
nunca estão à vontade para enfrentar um mundo social que ignoram ou que,
tendo deixado, sabem muito bem lhes ser socialmente superior.

Trabalhando em meios populares ou médios, o sociólogo goza de
uma relação desequilibrada a seu favor. Na situação de pesquisa, encontra-
se em posição dominante, mesmo que essa dominação possa ser contesta-
da, por exemplo, por uma atividade viril em meio popular, ou por uma
competência específica rara em meio pequeno-burguês. Mas é diferente
quando se trata de enfrentar, na entrevista e no trabalho de campo, agentes
providos de mais capital sob todas suas formas, mesmo sob a forma cultu-
ral, agentes ricos em capital simbólico, isto é, em modos e saberes capazes
de evidenciar, de tornar indubitável a legitimidade da posição ocupada. Um
grande burguês sempre sabe se manter no seu lugar e colocar o sociólogo
no seu, com uma polidez refinada, na maior parte das vezes, arma temível
da dominação de classe.

Por outro lado, o clima político e intelectual pós-Maio de 1968 certa-
mente teve um papel importante. O peso de concepções de contestação à
ordem social, em torno de um marxismo muito em voga – reivindicado
pelos grupos de esquerda ou maoístas ou pelo Partido Comunista, ou em
torno das teses de Althusser e de muitos outros, dentro do próprio microcosmo
sociológico – não favorecia muito a investigação consagrada às classes bur-
guesas e aristocráticas. E isso de duas maneiras. Por um lado, a Sociologia se
tornara suspeita aos olhos de categorias sociais que estavam muito escalda-
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das e ainda em estado de alerta.  Por outro, a pesquisa próxima da ação
política era muito valorizada. Privilegiava as formas de trabalho mais em
contato com o mundo operário, chegando, às vezes, ao estabelecimento,
isto é, à entrada na fábrica, com um objetivo mais militante, aliás, do que
de conhecimento. O modo de vida das baronesas do nobre Faubourg Saint-
Germain não estava exatamente na ordem do dia e, de qualquer maneira,
era pouco acessível à observação e ao questionamento.

De fato, trata-se exatamente de modos de vida: a alta burguesia não
estava ausente da pesquisa, mas era essencialmente apreendida através de
seus papéis sociais de direção dos negócios, de gestão do político, de
apoderamento do sistema escolar. Houve, portanto, trabalhos sobre os diri-
gentes de empresas, sobre os altos funcionários, sobre as Grandes Écoles*,
mas a partir de métodos que pretendiam dar conta sobretudo do funciona-
mento das instituições.

O dia-a-dia, os modos de vida mal eram abordados e, quando isso
acontecia, eram primeiramente os das famílias operárias que atraíam a aten-
ção. Outra razão para o silêncio das Ciências Sociais sobre a alta sociedade
é a natureza da própria riqueza. Até recentemente, a fortuna era sobretudo
industrial ou comercial: mostrava-se nas atividades de produção ou de tro-
ca, mais do que hoje, na forma eminentemente financeira. Os valores
mobiliários, anônimos, administrados discretamente nos serviços de gestão
dos bancos de negócios, são menos visíveis e chamam menos a atenção.

Há exceções a essa indiferença das Ciências Sociais em relação às
famílias afortunadas. A mais notável é a de Pierre Bourdieu e de pesquisa-
dores próximos a ele, que nunca desdenharam se debruçar sobre as altas
classes para lhes desvelar os processos de dominação e de reprodução.
Pode-se citar o primeiro número de Actes de la recherche en sciences sociales,

* Escolas de ensino superior, que preparam para os altos cargos, principalmente  políticos e
administrativos, às quais tem acesso sobretudo a elite francesa (Nota de trad.).
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publicado em janeiro de 1975, que continha um artigo sobre a alta costura;
aquele consagrado ao patronato, publicado em 1978; ou La Distinction,
obra na qual a alta burguesia estava bem presente e, sobretudo, La Noblesse
d’Etat, (Bourdieu e Delsaut, 1975; Bourdieu e Saint Martin, 1978; Bourdieu,
1979 e 1989). Inspirando-nos nesses trabalhos, abordamos as classes do-
minantes após pesquisas sobre as classes populares e as classes médias
apreendidas em seus meios urbanos. Portanto, foi a partir dessa entrada
urbana que começamos a nos interessar pelas classes privilegiadas, o que
nos levou a escrever Dans les beaux quartiers (Pinçon e Pinçon-Charlot,
1989) e depois, pouco a pouco, a nos interessar pelos bairros de negócios,
pela “chasse à courre”* e pelos novos patrões.

Obstáculos metodológicos

Os obstáculos metodológicos encontrados na abordagem sociológica
da alta burguesia são de duas ordens. Por um lado, na relação com os
próprios entrevistados na situação de pesquisa e, por outro, na acessibilida-
de dos dados que lhes dizem respeito. Esses obstáculos pressentidos po-
dem levar os sociólogos a recuar diante de tal objeto.

A relação com os pesquisados

A pesquisa sociológica em meio burguês ou aristocrático leva o soció-
logo, quando ele não pertence a esses meios, a experimentar uma posição
social bastante desconfortável e à qual não foi habituado nos trabalhos de
pesquisa. Trata-se de uma posição dominada, inversa daquela que se esta-
belece em meio popular, até pequeno-burguês. Essa relação desigual em
desfavor do sociólogo quando pesquisa junto a famílias da alta sociedade

* Modalidade de caça de animais selvagens (cervo, raposa, lebre) feita a cavalo e utilizando uma
matilha de cães de caça (Nota de trad).



Sociologias, Porto Alegre, ano 9, nº 18, jul./dez. 2007, p. 22-37

SOCIOLOGIAS 27

acerca de sua vida cotidiana, da educação dos filhos, das alianças matrimo-
niais, da sociabilidade nos rallyes* e nos círculos, pode levar a diferentes
tipos de manipulação do pesquisador, em função do tema preciso da pes-
quisa. De um modo geral, “os pesquisados possuem, além de seus diplo-
mas, um capital cultural certo e sabem utilizá-lo com discernimento. Eles
querem dominar a representação que dão de si mesmos e buscam então
dominar a demanda etnográfica, passando, por exemplo, do status de infor-
mante ao de interlocutor (Le Wita, 1988, p. 23)”.

Essa manipulação do pesquisador pode assumir outra tonalidade quando
os assuntos abordados causam problemas para os grandes burgueses inter-
rogados que, a despeito do poder e dos capitais de que dispõem sob as
formas mais diversas, podem se sentir ameaçados.

Isso aconteceu em duas pesquisas que fizemos. Uma sobre a “chasse
à  courre” – esporte regularmente contestado pelas organizações zoófilas,
pelos projetos de lei de alguns deputados e pela viva hostilidade de inúme-
ros parlamentares europeus dos países da Europa do Norte – e outra sobre
a invasão dos negócios e comércios de luxo nos bairros nobres do centro-
oeste de Paris, o que desestrutura o meio residencial das grandes famílias.
De fato, o 8o arrondissement vai perdendo seus moradores em proveito das
sedes sociais, dos escritórios das sociedades de consultoria de todo tipo,
dos grandes costureiros e dos joalheiros. As grandes famílias, cujos endere-
ços suntuosos são cobiçados, devem deixar o centro-oeste parisiense por
bairros mais periféricos e por municípios do oeste de Paris. A cidade de
Neuilly constitui o arquétipo.

Nesses casos e em outros, o sociólogo corre o perigo de ser manipu-
lado por seu objeto, por seus interlocutores socialmente dominantes que,

* Rallye: grupos informais organizados e enquadrados sobretudo pelas mães visando a integração e a
socialização dos jovens burgueses.  A partir, dos 11 ou 12 anos, os jovens aprendem a viver juntos, a
organizar sua vida afetiva e sexual em conformidade com a reprodução da classe. Os rallyes envolvem
atividades culturais, esportivas e sociais com pares selecionados (Pinçon e Pinçon-Charlot, 2007).
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experts na utilização do discurso, terão no mínimo a tentação de utilizar,
dentre outras, a tribuna oferecida pela pesquisa. A grife científica do CNRS, a
presumida legitimidade intelectual do sociólogo podem transformar a rela-
ção. Ele tende a ser percebido como o porta-voz possível de uma causa e de
interesses ameaçados. Em outras situações de pesquisa, também pode acon-
tecer isso. Porém, nas classes dominantes, o risco de manipulação é maior na
medida em que o interlocutor do pesquisador domina a arte da conversação,
da expressão oral e ficará tentado, apresentando uma defesa de sua causa, a
transformar o sociólogo em transmissor de seus argumentos.

Essa tentação de fazer do sociólogo um porta-voz apresenta, do ponto
de vista da própria pesquisa, vantagens e desvantagens. Apoiando-se sempre
na recomendação de um colega, o contato é então facilitado. A própria en-
trevista é mais fácil de conduzir, mesmo que o discurso assuma facilmente
um caráter militante. Este deve fazer com que se considere com prudência o
conteúdo factual da entrevista; sua veemência relativa, sua mordacidade, seu
envolvimento pessoal dão, contudo, preciosas indicações sobre as questões
pessoais e coletivas em jogo. Compreende-se assim o quanto morar nesses
bairros preservados dos arrondissements do centro-oeste parisiense, assim
como a prática da montaria, fazem parte de certo modo de vida e podem
fundamentar a identidade daquele que fala disso com paixão.

O sociólogo corre o grande risco de ser tomado também como teste-
munha da causa daqueles que está investigando. Ao redigir seu relatório de
pesquisa, terá então, por vezes, a impressão de ser o defensor dos interes-
ses daqueles com quem conversou, desde que os problemas abordados
possam ser apresentados sob uma aparência favorável. Ora, acontece as-
sim com a evolução dos bairros do oeste de Paris. Criados pelas grandes
famílias no século XIX e no início do XX, esses bairros beneficiaram-se da
imagem social de seus fundadores, que lhes valeu uma grife espacial, espé-
cie de reconhecimento coletivo da excelência de certos endereços. Isso
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explica a vinda cada vez mais maciça de atividades de alto nível, sempre à
procura de endereços valorizadores para sua imagem social. Mas o despo-
voamento desses bairros, ligado à instalação de atividades terciárias nos
apartamentos e residências particulares, leva a uma degenerescência urba-
na e a um declínio inelutável, como ocorreu com os Grands Boulevards. Em
outras palavras, as famílias que protestam contra os processos urbanos que
as afastam pouco a pouco de seus bairros tradicionais vão ao encontro das
preocupações de todo responsável pelo urbanismo, que deplora o despo-
voamento de bairros centrais e as dificuldades de todo tipo que se seguem.
O equilíbrio da cidade é rompido, mas descrevê-lo parece dar razão àque-
les que vivem essa evolução urbana e se queixam dela amargamente.

O mesmo acontece com a “chasse à courre”. Aqueles que a praticam
regularmente, que alimentam a estrutura das equipes de apoio, são apaixo-
nados por esse tipo de caça, consagrando-lhe uma boa parte de sua vida.
Para além dos efeitos desencantadores da análise das relações sociais
paternalistas entre caçadores a cavalo e seguidores populares que partici-
pam a pé, de bicicleta ou de carro, a descrição da intensidade da paixão e
a da intimidade desenvolta com a natureza que esse tipo de caçada supõe
já parecem facilmente uma defesa contra os argumentos dos muitos adver-
sários da arte venatória. Ora, a maioria destes é socialmente próxima do
sociólogo, que se encontra assim em uma posição de ruptura aparente com
seu meio. Poderiam as classes médias intelectuais urbanas ver essa descri-
ção da paixão comum que reúne banqueiros, duques, operários de obras e
carteiros na floresta mas que, simultaneamente, as exclui, como algo dife-
rente de um argumento em favor da caçada?

Vê-se que, objeto impossível ou manipulação do pesquisador, tema
da pesquisa, a sociologia das classes dominantes não tem apenas de en-
frentar as dificuldades inerentes à relação interpessoal que se estabelece ao
longo da entrevista. A suspeita de complacência pode logo surgir, e é verda-
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de que a posição social daqueles que são aqui os “objetos” da pesquisa leva
facilmente a pensar que a empatia, própria a todo procedimento de pesqui-
sa, se traduz por comprometimentos. Em outras palavras, as dificuldades da
pesquisa nas classes dominantes se devem com certeza às relações entre
pesquisador e pesquisado, mas também às relações entre o público das
Ciências Sociais, seus leitores, e essas mesmas categorias dominantes. No
próprio desenrolar da enquête está sempre presente esta obsessão da re-
cepção de um trabalho que, não tendo um problema social em seu princí-
pio, corre fortemente o risco de ser percebido como o revelador do fascínio
do sujeito por seu objeto.

O acesso aos dados

Se a alta burguesia aprecia a discrição sobre seus modos de vida,
cultiva ainda mais o sigilo sobre seu patrimônio, tanto financeiro quanto de
gozo, sobre suas carteiras de valores mobiliários, suas propriedades imobili-
árias, suas fontes de renda não-salariais. Da mesma forma, é sempre muito
discreta sobre o inventário das obras de arte e objetos de valor que mobíliam
suas inúmeras residências (apartamento parisiense, castelo, mansão à bei-
ra-mar, etc.). As fontes fiscais, que poderiam ser de grande utilidade, são
tão protegidas quanto um segredo militar. Assim se dá com as declarações
de sucessão, que fornecem inventários do patrimônio após falecimento,
mas são incomunicáveis aos pesquisadores. O mesmo acontece com o
imposto de solidariedade sobre a fortuna, fonte preciosa de informações se
a publicação dos dados assim coletados não fosse reduzida a alguns dados
muito gerais, diluídos pelo efeito de média entre as grandes fortunas e as
que se situam no nível mínimo desse imposto.

Por outro lado, escolher a alta burguesia como objeto, isto é, na Fran-
ça, a burguesia antiga hoje intimamente mesclada à nobreza afortunada,
levanta o problema da delimitação do grupo. Desse ponto de vista, é preci-
so superar dois obstáculos. De um lado, a riqueza desse meio é
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multidimensional, feita evidentemente de riquezas materiais, sobretudo de
capital financeiro e profissional, mas também de capital cultural e escolar e
de capital social, isto é, de um sistema de relações e de uma inscrição em
redes que garantem uma grande parte do poder. Mas a riqueza social pode
compensar uma relativa mediocridade da riqueza econômica, e a riqueza
cultural, atenuar uma falta, relativa, de relações: a dispersão dentro dessas
dimensões da riqueza pode ser considerável. O pesquisador se encontra,
portanto, diante da dificuldade de definir e contabilizar a população que
pretende analisar.

Uma dificuldade que, felizmente, essa própria população resolve,
tomando o cuidado de se delimitar por seus próprios meios. São os grandes
burgueses que definem os limites de seu meio, praticando constantemente
o método da cooptação. Por exemplo, tanto para os clubes chiques quanto
para os conselhos de administração das sociedades, a cooptação é o princí-
pio de reconhecimento e de aceitação que permite aos novos membros
serem admitidos nesses cenáculos. Foi a partir disso que nós trabalhamos,
utilizando também as relações entre famílias e indivíduos que nos permiti-
ram estender progressivamente o campo de nossas investigações. Um
método tanto mais necessário na medida em que nenhuma categoria da
estatística pública (profissão e status [empregador, trabalhador independen-
te, assalariado], nível de renda) consegue isolar esse grupo. Nenhuma fon-
te delimita essa população que conta em suas fileiras industriais, banquei-
ros, mas também políticos, agricultores (residentes em Paris, mas possuin-
do grandes domínios), oficiais superiores (generais ou pelo menos coro-
néis), membros da Academia Francesa, escritores e artistas, alguns jornalis-
tas e, às vezes, um sociólogo.

A avaliação dos níveis de fortuna e a construção de um limite de
riqueza ficam difíceis devido a essa multidimensionalidade que mistura a
economia, a cultura e as redes de sociabilidade. Propusemos a noção de
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capital patrimonial para designar essa imbricação, constitutiva do
pertencimento às esferas mais elevadas da sociedade. As classes dominan-
tes possuem objetos de arte, quadros, livros antigos, móveis, residências
que têm alto valor econômico, mas que não podem se reduzir a essa di-
mensão. Esses bens culturais são também uma parte da memória familiar e
da notoriedade do nome. Esse capital é patrimonial na medida em que é a
forma material do acúmulo, durante várias gerações, da boa fortuna, que
permitiu à família se constituir e se manter.

Além disso, quer se leve em conta a fortuna profissional ou o patrimônio
de gozo, as variações entre os ricos mais “pobres” e os ricos mais ricos vão
de 1 a 500. Estamos em um universo diferente daquele dos assalariados,
cujas variações são muito mais reduzidas.

Mal-estar deontológico

Os sociólogos que investigam as famílias afortunadas da aristocracia e
da burguesia antiga experimentam um duplo sentimento de traição, inver-
tido. De um lado, mostram um meio social cujo fechamento e reserva são
as regras de outro. De outro, deixam de lado uma certa vocação da Socio-
logia, analisar os problemas sociais para contribuir para a definição de sua
solução. Nessas duas dimensões, intervêm as relações com os pesquisados
e com os colegas. Os afetos que entram em jogo são contraditórios, difíceis
de explicitar e controlar. A sociologia das famílias que cumulam todas as
formas de capitais é, sem dúvida, um dos melhores reveladores da comple-
xidade das relações do sociólogo com seu objeto, isto é, com agentes soci-
ais que nunca lhe são indiferentes, mas que, neste caso, cristalizam ten-
sões que, em outra situação, podem permanecer latentes. Disso resulta
um mal-estar deontológico e, portanto, crônico, que nasce da posição obje-
tiva em que se encontra o pesquisador.

Esse mal-estar pode ser diferentemente vivenciado conforme os gru-
pos sociais submetidos à pesquisa. Os sociólogos que fazem investigações



Sociologias, Porto Alegre, ano 9, nº 18, jul./dez. 2007, p. 22-37

SOCIOLOGIAS 33

junto a membros das classes populares, embora fornecendo descrições e
análises dos problemas sociais aos responsáveis políticos e aos diversos agen-
tes encarregados da manutenção da ordem social, podem alimentar, ao
denunciar injustiças e desigualdades, o sentimento de fazer o bem, sendo
os porta-vozes dos dominados. Aliás, a denominação “Ciências Sociais”
facilita o deslizamento semântico para o “social”, para a “ação social”. O
que não quer dizer que o sociólogo que investiga hoje, por exemplo, os
sem-teto franceses, não sinta mal-estar: o conhecimento da miséria social e
humana pode ser fonte de angústia e de sofrimento psicológico.

O sociólogo que trabalha sobre as classes dominantes, sobretudo quan-
do se trata das frações mais antigas e mais afortunadas, encontra-se con-
frontado com uma dupla dificuldade. Deve gerir uma relação social delica-
da com agentes muito mais bem armados do que os outros “objetos” habi-
tuais da pesquisa e que desejam viver afastados dos outros grupos sociais.
O pesquisador deve, por outro lado, justificar diante de seus pares a valida-
de de seu objeto, levando em conta ao mesmo tempo a discussão cientifica,
seus próprios afetos e os de seus colegas relativos a esse grupo social.
Assim, durante seminários ou colóquios em que expusemos os resultados
de nossas pesquisas, levantou-se de maneira recorrente a suspeita de que
sentíamos um certo fascínio por nosso objeto.

A ambigüidade e a ambivalência são os caracteres dominantes dos
afetos que marcam as relações do pesquisador com as famílias afortunadas
junto às quais faz sua investigação. Há um primeiro aspecto dessa
ambivalência que se pode generalizar a qualquer procedimento que
operacionalize uma observação, mais ou menos participante, ou uma proxi-
midade com o meio pesquisado, cuja confiança se deve ganhar para encon-
trar dados que serão a seguir publicados, portanto, tornados públicos. É o
do risco de dar informações que não foram produzidas pelos próprios agen-
tes com esse fim de publicidade, o que choca uma noção moral dominan-
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te, que reza o respeito à discrição acerca das falas e práticas que não se
destinam à divulgação. Não se trata necessariamente de elementos confi-
denciais sobre a vida privada, mas de fatos produzidos na segurança de uma
reserva social onde o observador, esquecido, acaba por se tornar voyeur e
se encontrar numa posição que lhe permite extrair observações que, sem
sua presença, não sairiam do próprio meio. Os rituais das mundanidades,
como o beija-mão ou a arte da conversação, são para uso interno e, por
tangerem a uma etiqueta específica, não podem ser percebidos do exterior
senão como práticas ultrapassadas e um tanto ridículas. O caráter incoeren-
te das conversações mundanas, durante coquetéis e vernissages, por exem-
plo, que constatamos e relatamos, constitui na verdade uma verdadeira
técnica social na gestão do capital de relações. Fazer a descrição disso é
tirar de seu quadro de referência o que jamais deveria ter saído e correr o
risco de passar da descrição e da análise dos fatos a uma leitura irônica de
práticas que só têm sentido para os agentes que pertencem ao campo em
que elas são pertinentes. Disso resulta um mal-estar que não é próprio
apenas ao sociólogo das classes dominantes. Um mal-estar cujo resultado
mais evidente é impedir uma fusão perfeita com o meio investigado. O
sociólogo ficaria tentado a esquecer seu papel de agente duplo que a tarefa
inelutável de restituição das observações e dos dados coletados, nas publi-
cações científicas, impede sempre de se deixar iludir pela perfeita harmo-
nia com o meio.

Mas, simultaneamente a esse mal-estar, um outro afeto, de sentido
inverso vem compensar essa dificuldade de viver a situação de pesquisa.
Embora haja uma certa dificuldade para assumir o papel de observador que
o sociólogo é chamado a desempenhar, desvelando o que não é público,
há também um intenso prazer em ter acesso ao desconhecido, ao inacessí-
vel, àquilo que não se dá geralmente aos estrangeiros. Penetrar em um
grande círculo parisiense, fazer uma entrevista em um salão do prêmio
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literário Interallié ou trabalhar na biblioteca do Jockey Club, tem algo da
façanha do explorador que consegue penetrar em lugares proibidos aos
estrangeiros, como René Caillié entrando em Tombuctu*. Conseguir obser-
var, misturar-se a aspectos da vida social aos quais a posição ocupada pelo
pesquisador não deveria dar acesso, se esse acesso não lhe for autorizado,
por outro lado, em função de suas origens, está no princípio de um prazer
da descoberta, no sentido da exploração. O sociólogo é levado a descobrir
regiões desconhecidas, e embora isso se acompanhe de temor e angústia,
provoca ainda assim um vivo contentamento, quer se trate de se misturar à
vida mundana ou de ganhar a confiança de operários desamparados desati-
nados pela desqualificação e pelo desemprego. Assim, a consciência pesa-
da, inerente a um sentimento de traição, é contrabalançada pelo estímulo
da descoberta de dimensões mais ou menos ignoradas da vida social. Se a
consciência pesada é um fator que contribui para manter a distância e a
exterioridade em relação ao meio investigado, essa curiosidade, ao mesmo
tempo profissional e pessoal, que leva a se imiscuir cada vez mais naquilo
que era fechado de início, favorece, pelo contrário, uma empatia que se
instala progressivamente e que, com o tempo, sempre corre o risco de pesar
sobre a maneira de perceber e de dar conta de seu objeto de pesquisa.

O interesse levantado pelas pessoas estudadas, necessário à motiva-
ção de qualquer procedimento de pesquisa, pode ser mais ou menos inten-
so conforme as condições materiais e sociais do trabalho de campo. Quan-
do a magia dos lugares se acrescenta à cortesia e à amabilidade dos
pesquisados, tudo concorre para suscitar no pesquisador uma curiosidade,
até mesmo uma empatia, da qual deve desconfiar. Ser cortesmente recebi-
do em um salão cujas paredes são ornadas por quadros de Matisse, de
Dubuffet ou de Picasso, por uma mulher com status de princesa e nome
ilustre, leva a uma relação de deferência com a pesquisada. Mas também

* René Caillié, viajante francês de origem popular (1799-1838), ficou célebre por ser o primeiro
ocidental a voltar da cidade de Tombuctu no Mali (Nota de trad.)
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aqui há ambivalência dos afetos. O cenário das entrevistas quer aconteçam
em âmbito privado ou em um meio profissional, são sempre lugares impreg-
nados de majestade e luxo. Eles significam a importância social dos pesquisados
e criam uma relação de dominação que desfavorece o pesquisador, que ex-
perimenta agressões simbólicas constantes. As demonstrações veladas, mas
perceptíveis do capital econômico, do capital cultural, do capital social e do
capital simbólico de que essas categorias dispõem, são vivenciadas como
violências simbólicas que favorecem o “distanciamento” e vem, de certo
modo, quebrar “o envolvimento”, se retomarmos os termos de Norbert Elias
(1993). O sociólogo, confrontado em seu trabalho de campo com agentes
socialmente dominantes, encontra-se, portanto, submetido a um processo
de imposição da dominação através das manifestações das diversas formas
possuídas de capital. Ao mesmo tempo, como qualquer outro agente coloca-
do assim em posição dominada, mas talvez com uma maior lucidez social,
contesta essa imposição da dominação. A situação afetiva que resulta disso é
ambígua, pois ele hesita ou, antes, tenta uma síntese impossível entre a
deferência e a rejeição pura e simples da relação. Para além das manifesta-
ções obrigatórias de respeito, a atitude reservada do sociólogo funciona, a
exemplo dos outros agentes, como contestação do desequilíbrio da relação,
aceito formalmente mas recusado internamente.
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Resumo

Enquanto a pobreza é estudada sob todos os ângulos possíveis, as classes
mais ricas raramente são objeto de análises sociológicas. Neste artigo são discuti-
das as causas desse desequilíbrio, a começar pela timidez dos sociólogos. Os
obstáculos metodológicos provém, em parte, da origem social dos pesquisadores
que ficam mais a vontade nas pesquisas sobre a população pobre e os movimen-
tos sociais e inibidos em face das classes abastadas. A esse problema subjetivo se
agrega um segundo relativo ao desinteresse ou à recusa dos ricos em fornecer
informações tornando a avaliação das fortunas um exercício complexo.

O tema sofre também preconceitos teóricos e sociais tendo pouca legitimi-
dade acadêmica; o pesquisador é frequentemente acometido de um mal-estar
deontológico que dificulta sua relação com o objeto de estudo. Por fim, o
distanciamento social se traduz numa ambígua relação de dominação.
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